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MOÇÃO Nº 113, DE 2021
Considerando que:
​O Salmos de Davi capitulo 122 dos versículos 6 ao 8, nos orienta:
6 “Orai pela paz de Jerusalém! Prosperarão aqueles que te amam. 7 Haja paz dentro de teus muros e prosperidade dentro dos teus palácios. 8 Por causa dos meus irmãos e amigos, direi: haja paz em ti!”
Oportuno destacar a resiliência do povo judeu que conseguiu superar todos os desafios que lhe foram colocados ao longo da história: Guerra dos Seis Dias de 1967, Guerra do Yom Kippurr em 1973, ao holocausto de Hitler, além de outras que jamais esqueceremos pois estão registradas na Bíblia sagrada, como: contra faraó no Egito, os Babilônicos, os Assírios, os Romanos, além de tantas outras.
Vale transcrever trechos do pronunciamento do premiê Benjamin Netanyahu, que é o primeiro chefe de governo do país nascido em Israel, em 21 de outubro de 1949, após a declaração de independência.
“-O país que as Nações Unidas nos deram, em 1948, foi de 65% do deserto. O país estava no meio do nada.

-Hoje nós temos: Um exército, Uma poderosa força aérea, Uma economia de estado-da-arte que exporta milhões de dólares, Intel - Microsoft - A IBM desenvolve produtos em casa, Nossos médicos recebem prêmios por pesquisa médica.

-Nós fizemos o deserto florescer, e vender laranjas, flores e vegetais em todo o mundo.”
Apesar do pequeno tamanho geográfico e demografico de Israel, esse país é um exportador de tecnologia e conhecimento ao mundo, pelos menos seis Judeus Isrelenses foram premiados com prêmio Nobel, além de outros dez Judeus espalhados pelo mundo.
Em Israel prevalece a Democracia. É o único, dentre os países daquela região, que respeita a pluralidade, o direito das minorias e que tem, em seu parlamento, representantes árabe-israelenses. Estado Democrático de Direito em pleno vigor, portanto.
Temos ainda a aliança entre Brasil e Israel, que se formou principalmente através da participação decisiva do diplomata brasileiro Oswaldo Aranha, que presidiu a Assembleia Geral das Nações Unidas em 1947, em que foi tomada a histórica decisão da partilha, que levou a justa e tão sonhada criação do Estado de Israel.
Considerando todos os esforços de Israel, em ceder e manter o acordo de Oslo de 1993.
​Entretanto, em que pesem todas as tratativas de paz entre Israel e Palestina ao longo dos últimos anos, infelizmente, estes ainda não lograram êxito;
​Pelo contrário, após à injusta agressão sofrida por Israel em razão do lançamento de centenas de foguetes pelo grupo terrorista HAMAS, houve o recrudescimento da violência na região.
Sob intenso bombardeio pelo grupo terrorista HAMAS desde o último dia 10 de maio, quase 850 foguetes caíram em Israel ou foram interceptados pelo sistema de defesa israelense.
Não há outra opção aos israelenses que não seja se defender.
Diante do exposto, nesta data em que se comemora a fundação do Estado de Israel, 14 de maio de 1948, este Deputado, na condição de Coordenador da Frente Parlamentar Evangélica do parlamento paulista, juntamente com os nobres parlamentares que a integram, não poderia deixar de se manifestar em apoio ao povo judeu e israelense diante da injusta agressão sofrida.
Com tais considerações e estando evidenciada a relevância desta questão, é que:
​A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO com fundamento no artigo 154 do regimento interno consolidado, manifesta a sua SOLIDARIEDADE ao povo israelense e ao Estado de Israel por ocasião do injusto ataque que vem sendo perpetrado pelo grupo HAMAS desde o último dia 10 de maio. Que cópia desta manifestação seja encaminhada ao Consulado de Israel em São Paulo, à Embaixada de Israel em Brasília e à Frente Parlamentar Evangélica do Congresso Nacional.
Sala das Sessões, em 17/5/2021.
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